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Resumo: A herpetologia brasileira foi predominantemen-
te ocupada por homens e, mesmo com o avanço da luta 
feminista no ambiente científico, a representatividade 
feminina ainda permanece baixa em determinadas 
esferas, o que leva muitas mulheres ao abandono de 
suas carreiras. De Bertha Lutz aos dias atuais, avan-
çamos muito, mas ainda estamos longe de alcan-
çar o ideal. Reconhecendo a importância da 
inclusão de mulheres na ciência, para que esta 
se torne mais diversa e de maior qualidade, tra-
zemos aqui um breve histórico e dados sobre questões de gênero na 
herpetologia brasileira e viabilizamos formas de promover o papel 
e a participação de mulheres na área.
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VAZAMENTO DE DUTO:  
UMA VERDADE INCONVENIENTE  
PARA A HERPETOLOGIA BRASILEIRA

A herpetologia brasileira foi historicamente ocupada predominan-
temente por homens, os quais tornaram-se as principais referên-
cias nos estudos sobre o assunto (Carnaval 2016; Werneck et al. 
2019). Com o avanço da luta feminista no ambiente científico, 

mulheres conquistaram posições antes tratadas como masculinas, tornan-
do-se numerosas na ciência e em trabalhos de campo. Entretanto, a repre-
sentatividade permanece baixa em determinadas esferas, principalmente 
em posições de liderança científica. É um fenômeno comum a entrada de 
jovens mulheres em carreiras científicas em herpetologia, mas por mui-

tas razões relacionadas ao viés implícito de 
julgamento envolvendo as esferas acadêmica 
e social, suas progressões científicas são afe-
tadas, fenômeno chamado de “vazamento de 
duto” (Pell 1996). Ainda que a participação de 
mulheres na produção de conhecimento em 
diversas áreas das ciências tenha aumentado 
consideravelmente nas últimas décadas (El-
sevier 2017), elas ainda são minoria nas po-
sições de tomadas de decisão, de incentivos 
à produtividade, ou mesmo de discussões re-
lativas às suas produções (Palermo & Giuffra 
2008; Start & McCauley 2020). Imagine quan-

do isso envolve a ciência que aborda animais que são, tradicionalmente, 
conhecidos como “asquerosos” ou “perigosos”, como anfíbios e répteis.

Existem possíveis causas estruturais desse viés de gênero gerado pela 
não permanência ou progressão de profissionais do gênero feminino. 
Dentre elas estão as relacionadas a incentivos escassos e oportunidades 
desequilibradas (Sheltzer & Smith 2014; Dutt et al. 2016), menor reconhe-
cimento e valorização das mulheres (Rossiter 1993; Débarre et al. 2018) e 
dificuldades impostas, por exemplo, pela falta de assistência a cientistas 
mães que enfrentam desafios adicionais para ter um equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional (Guarino & Borden 2017; Cech & Blair-Loy 2019).

Com o objetivo de comparar as frequências de publicações e revisões 
de homens e mulheres em várias subdisciplinas e para vários grupos taxo-
nômicos na herpetologia, Wilson (1998) avaliou três importantes revistas 
no período de 1973 a 1993 (Copeia [atualmente Ichthyology & Herpetology], 
Herpetologica e Journal of Herpetology). Assim como constatado por outros 
estudos de outras áreas das ciências (Pereira et al. 2019; Hassam 2020), a 
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participação total das mulheres aumentou em duas vezes ao longo dessas 
duas décadas. Porém, comparado aos homens, o número para as mulhe-
res foi muito menor. Mulheres publicaram mais nas áreas de ecologia e 
evolução do que de sistemática e publicaram relativamente mais sobre 
anfíbios do que sobre répteis. Menos mulheres revisaram manuscritos 
para revistas herpetológicas do que publicaram (Wilson 1998).

Um relatório recente da Elsevier (2020) analisou a participação em 
pesquisas, a progressão na carreira e as percepções de pesquisadores na 
União Europeia, avaliando 15 países em 26 áreas de pesquisa. Esse rela-
tório apontou que a média de homens citados é maior, sugerindo viés de 
gênero nas práticas de citação, e que a porcentagem de mulheres que con-
tinuam a publicar é menor do que dos homens. Em uma série de entre-
vistas incluídas na pesquisa da Elsevier, entrevistados de ambos os sexos 
atribuíram opiniões opostas sobre as causas do desequilíbrio de gênero na 
academia. Alguns atribuíram a desigualdade de gênero às atitudes e níveis 
de ambição das mulheres, enquanto outros a um viés sistêmico e cultural 
(muitas vezes inconsciente) contra as mulheres. Houve um consenso en-
tre os entrevistados que responsabilidades familiares podem ter um efeito 
negativo nas carreiras de pesquisa. Mulheres relataram um efeito positivo 
em sua capacidade de avançar com sucesso em sua carreira se receberem 
apoio e assistência à infância (e.g., de seus cônjuges, familiares, prestado-
res de cuidados infantis externos) (Elsevier 2020).

Apesar de registros isolados (Carnaval 2016; Salerno et al. 2019) e de 
observarmos que o número de mulheres na herpetologia tem aumenta-
do, pouco sabemos sobre o quanto a herpetologia brasileira é influenciada 
pelo gênero. Aqui, apresentamos uma análise preliminar sobre o cenário 
no qual as herpetólogas brasileiras se encontram, avaliando dados da So-
ciedade Brasileira de Herpetologia (SBH) e dos Congressos Brasileiros de 
Herpetologia (CBHs); ressaltamos a influência que as herpetólogas pionei-
ras têm frente às novas gerações; e a importância de ações que visam mini-
mizar o viés de gênero que permeia a herpetologia.

Pensando no cenário nacional, a participação das mulheres na her-
petologia pode ser monitorada desde seus primeiros passos na carreira 
científica, como estudantes de graduação e bolsistas de iniciação cientí-
fica, até seu reconhecimento frente à comunidade herpetológica, quando 
são reconhecidas e convidadas como conferencistas em congressos e como 
avaliadoras de listas de espécies ameaçadas, por exemplo. Realizamos uma 
análise dos anais de eventos de oito dos nove CBHs ocorridos até hoje: I 
CBH (Curitiba, 2004), II CBH (Belo Horizonte, 2005), III CBH (Belém, 2007), 
V CBH (Curitiba, 2011), VI CBH (Salvador, 2013), VII CBH (Gramado, 2015), 
VIII CBH (Campo Grande, 2017) e IX CBH (Campinas, 2019). Uma incompa-
tibilidade dos dados do IV CBH (Pirenópolis, 2009) não permitiu que estes 
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fossem incluídos em nossas análises. Avaliando a primeira autoria dos re-
sumos ao longo dos CBHs, foi possível observar um equilíbrio em relação 
ao gênero, sendo que as mulheres foram ligeiramente maioria nos quatro 
últimos congressos (Salvador, Gramado, Campo Grande e Campinas). É sa-
bido que mulheres geralmente são maioria em cursos de graduação das 
áreas de Ciências Biológicas e esse equilíbrio observado nos anais dos con-
gressos parece ser um reflexo disso.

Entretanto, quando analisamos aqueles resumos em que todos os au-
tores são de um único gênero, é possível observar uma grande diferença 
nos números. Em todos os anais analisados houve um número considera-
velmente maior de resumos autorados exclusivamente por homens quando 
comparados àqueles cujas autoras eram todas mulheres (figura 1). Esses da-
dos podem ser relacionados com aqueles apresentados em Grunspan et al. 
(2016), observou que em três turmas de graduação nos Estados Unidos, que 
homens tendiam a fazer parcerias com outros homens, além de considera-
rem sempre outros homens como os mais inteligentes da turma. Segundo 
o estudo, meninas que estavam entre os melhores da turma em termos de 
notas não eram apontadas como as mais espertas ou mais inteligentes da 
sala. Portanto, apesar de um número maior de meninas nas turmas de gra-
duação, nossos resultados sugerem que estas podem estar sendo deixadas 
de lado na composição de equipes de trabalhos em seus laboratórios. Este 
fenômeno não é observado apenas entre pesquisadores em início de carrei-
ra. Salerno et al. (2019) analisaram a proporção de homens e mulheres em 
revistas científicas da América do Sul nas áreas de Zoologia e Ecologia. Os 
resultados demonstram um forte efeito da autoria dos artigos relacionados 
ao pesquisador sênior (último autor). Em artigos cujo autor sênior é uma 
mulher, a proporção de mulheres pode chegar a 63%, número bastante dis-
tante dos 18% quando o líder é um homem (Salerno et al. 2019), indicando 
que o viés implícito e o estereótipo em laboratórios liderados por homens 
pode ser importantes causas do vazamento de duto nessas áreas.

Um dado relevante observado nos anais dos CBHs foi a maior quanti-
dade de resumos com um único autor submetidos por homens (figura 1). 
Uma possível associação a este dado seria a síndrome da impostora que, 
como sabido, está presente em muitas meninas e mulheres desde muito 
cedo em suas carreiras (Clance & Imes 1978). O menor número de mulhe-
res que publicam sozinhas pode ser um reflexo da falta de segurança que 
muitas delas têm com relação ao próprio trabalho.

Apesar do viés de reconhecimento e incentivo demonstrado nos traba-
lhos recentes (Gruspan et al. 2016, Salerno et al. 2019, Elsevier 2020), as re-
centes premiações de grupos herpetológicos brasileiros demonstram que 
pesquisadoras mulheres estão conquistando cada vez mais espaço nessa 
área. O prêmio Jovem Conservacionista, promovido pela ASG Brasil e seus 
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parceiros, durante o I Anfíbios em Foco (ANFoCO): Simpósio Brasileiro de 
Conservação de Anfíbios, em agosto de 2018, premiou três pessoas no iní-
cio de suas carreiras, em reconhecimento aos estudos que realizam com a 
conservação de anfíbios no Brasil. Nesta ocasião, todas as três ganhadoras 
foram mulheres (ASG Brasil 2018). Outro exemplo que chama atenção foi a 
Bolsa Congresso promovida pela SBH, quando foram oferecidas 15 bolsas 
para estudantes de graduação participarem do IX CBH em Campinas, 2019. 
A diretoria da SBH avaliou todos os resumos que pleitearam a bolsa e pre-
miou três pessoas de cada região do Brasil. Dos 15 bolsistas contemplados 
12 eram mulheres.

Esses dados demonstram que mulheres 
herpetólogas estão totalmente em condições 
de igualdade com os homens quando conside-
rada a relevância de seus estudos. Apesar disso, 
ainda é possível observar um grande viés de gê-
nero quando avaliamos o reconhecimento das 
atividades de pesquisa dessas mulheres frente 
à comunidade herpetológica. Ao analisarmos 
a participação feminina em eventos de Lista de 
Espécies Ameaçadas, vemos que esses números 
ainda estão longe de ser igualitários, pois o número de mulheres convida-
das variou entre nenhuma a 30% dos participantes. Outro dado que chama 
atenção é a proporção de homens e mulheres convidados como conferen-
cistas nos CBHs. Dentre os oito primeiros CBHs, de 2004 a 2017 (excluindo 
o IV CBH – Pirenópolis), a proporção de mulheres conferencistas variou 
de 0% (nenhuma(!) entre oito conferencistas) a 28% (duas mulheres entre 
sete). Entretanto, no IX CBH, promovido pela Unicamp em 2019, a organi-
zação do congresso tinha uma clara política afirmativa para minimizar o 
viés de gênero, equalizando o número de conferencistas de ambos os sexos 
(cinco cada) (figura 2).

Ressaltando as dificuldades encontradas nas relações de gênero na ciên-
cia, verificamos uma sub-representação das mulheres nas premiações e, con-
sequentemente, no reconhecimento de seu trabalho. Werneck et al. (2019) 
listaram uma série de ações que podem ser efetivadas no Brasil para mini-
mizar o viés de gênero e, dentre elas, está a expansão de convites a mulheres 
palestrantes e homenageadas em eventos promovidos pela SBH (figura 1). Até 
o ano de 2018, nenhuma mulher havia recebido alguma homenagem ou pre-
miação nos eventos voltados à herpetologia. Durante o I ANFoCO, o ASG Bra-
sil e seus parceiros ofereceram o prêmio Bertha Lutz a 10 destas mulheres que 
têm importante papel nos estudos relacionados à conservação de anfíbios. O 
ASG Brasil divulgou uma entrevista realizada com estas homenageadas em 
uma sessão especial da revista Herpetologia Brasileira (ASG Brasil 2018).
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A disparidade de gênero na herpetologia brasileira também pode ser 
observada entre os sócios da SBH (figura 1). Ao analisarmos os sócios en-
tre 2011 e 2019, observamos que a proporção de mulheres oscilou entre 
21% e 46%. Carnaval (2016) relata que a proporção de mulheres na cate-
goria “Profissional” é de apenas 37%, caindo para 31% quando considera-
mos apenas professoras e orientadoras, o que levou a autora a questionar 
o que estaria acontecendo com essas mulheres após a conclusão de seus 
cursos de doutoramento. Potvin et al. (2018) analisaram os benefícios que 
sociedades científicas mais igualitárias têm com relação à representati-
vidade de seus sócios. O estudo analisou 202 sociedades de Zoologia de 
todos os continentes e observou que as sociedades científicas que tinham 
mais mulheres em seus comitês diretivos tendiam a ter maior representa-
tividade feminina com relação a seus sócios. Além disso, sociedades que 
possuíam termos claros de conduta para uma igualdade de gênero tam-
bém tendiam a diminuir o viés de gênero entre seus sócios. Uma série de 

 Figura 1. 
Potenciais fatores 
que influenciam o 
vazamento de duto das 
herpetólogas brasileiras 
ao longo de suas 
carreiras, a tentativa 
de reparo feito pelos 
atuais movimentos 
feministas, como a 
H2H, tendo Bertha 
Lutz como inspiração, 
e algumas ações que 
podem minimizar esse 
vazamento.
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medidas simples pode ser tomada a fi m de manter essa proporção mais 
igualitária, como equilíbrio de gênero nos cargos diretivos da SBH, elabo-
ração de uma carta com ações afi rmativas por parte da SBH, discussões 
sobre a temática em eventos, dentre outras. Veja Werneck et al. (2019) 
para mais sugestões de ações a serem tomadas.

OS DESAFIOS DAS MULHERES NO 
COTIDIANO DA CARREIRA ACADÊMICA

Não raro, as mulheres enfrentam um ambiente hostil e desigual durante 
suas carreiras acadêmicas. A qualidade de sua produção é permeada de 
desconfi anças ou apropriada por terceiros, enquanto aquilo que é pro-
duzido pelos colegas do sexo oposto é ressaltado, fenômeno conhecido 
como efeito Matilda (Rossiter 1993). Além disso, mulheres também en-
frentam preconceitos referentes às atividades de campo, que são funda-
mentais em diferentes áreas de atuação (Demery & Pipkin 2020). A discri-
minação na formação de equipes e na distribuição de tarefas bem como 
a segurança ao desempenhar as atividades podem interferir na 
participação das mulheres em trabalhos de campo, com pos-
síveis impactos no desenvolvimento de suas carreiras (fi gu-
ra 1). Com o objetivo de analisar o possível impacto das 
questões de segurança e discriminação na atuação 
das biólogas em campo, aplicamos um questioná-
rio digital que foi respondido por 157 biólogos e 
275 biólogas, além de um não binário, não so-
mente da área da herpetologia. Os resultados 
indicam que as mulheres têm maior percepção 
de discriminação na formação de equipes e dis-
tribuição de tarefas em campo e, muitas vezes, a 
opção pela exclusão, devido ao gênero, foi explicitada pe-
los responsáveis pela composição das equipes. Por outro lado, é similar 
a proporção em que mulheres e homens estiveram expostos a acidentes 
como desastres de carro, afogamentos, contusões graves ou doenças de 
origem silvestre. Também é similar a exposição de ambos a episódios vio-
lentos como agressões verbais, ameaças de agressão física e disparos de 
armas de fogo, sendo a única diferença destacável entre os gêneros res-
trita à proporção de ocorrência de assédio, especialmente o sexual, o que 
também foi observado em outro estudo sobre assédio moral e sexual no 
ambiente acadêmico (Rosa et al. 2020).

O preconceito voltado às mulheres na academia tem infl uenciado di-
retamente na decisão de muitas mulheres de serem mães. Para analisar o 

a segurança ao desempenhar as atividades podem interferir na 
participação das mulheres em trabalhos de campo, com pos-
síveis impactos no desenvolvimento de suas carreiras (fi gu-
ra 1). Com o objetivo de analisar o possível impacto das 
questões de segurança e discriminação na atuação 
das biólogas em campo, aplicamos um questioná-
rio digital que foi respondido por 157 biólogos e 
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impacto da maternidade na herpetologia brasileira, também foi aplicado 
um questionário on-line, com 58 respostas. Em uma análise prelimi-

nar, 43% das herpetólogas entrevistadas acreditam que a 
carreira acadêmica infl uenciou diretamente na escolha de 
ser mãe ou não. Este divisor se torna visível quando, em 
um ambiente de trabalho ou acadêmico, herpetólogas ou-
vem comentários desagradáveis sobre a maternidade, de 

forma direta ou indireta, como relataram 86% das entrevis-
tadas. Das herpetólogas que são mães, apenas uma relatou não ter 

perdido oportunidades de trabalho. Entre os impactos mais frequentes 
está a baixa na produtividade acadêmica, fenômeno muitas vezes responsá-
vel por afetar irreversivelmente a trajetória de mulheres na ciência (www.
parentinscience.com/; Cech & Blair-Loy 2019; fi gura 1). Isto ocorre porque 
não há divisões de tarefas igualitárias entre pai e mãe no cuidado dos fi lhos, 
o que faz com que a carreira dos pais não seja afetada de forma similar à 
das mães, como aparece em 86% dos relatos. Muitas vezes, as mães herpe-
tólogas não têm com quem deixar seus fi lhos quando precisam realizar tra-
balhos de campo ou participar de eventos. Cerca de 33% das entrevistadas 
relataram ter deixado de participar de eventos científi cos, importantes na 
carreira para estabelecer parcerias de trabalho, expor sua produção cientí-
fi ca, recrutar alunos para orientação, entre outros. É importante ressaltar 
às mulheres que pretendem tornar-se herpetólogas que, mesmo que optem 
por ser mães, podem e devem seguir com suas pesquisas, além de terem o 
direito de apoio de seu grupo de trabalho, das agências de fomento ou das 
empresas nas quais serão empregadas. A escolha de ser mãe ou cientista 
não deve ser uma dualidade e, para minimizar os impactos da maternidade 
na carreira acadêmica, políticas públicas que equacionem e minimizem seu 
impacto devem ser ampliadas (fi gura 1). Agências fi nanciadoras, empresas 
e instituições devem adotar urgentemente um modo diferenciado na ava-
liação dos currículos para mães, levando em conta o período da maternida-
de (www.parentinscience.com/). Cerca de 46% das herpetólogas acreditam 
que este movimento está ocorrendo, mesmo que lentamente. Entretanto, a 
necessidade de medidas sistêmicas é clara, pois 86% das herpetólogas acre-
ditam que essa ponderação deve existir, inclusive, nos processos seletivos.

HOMENAGEAR O PASSADO, AGIR NO 
PRESENTE PARA MELHORAR O FUTURO

A participação das mulheres na herpetologia brasileira tem início com Ber-
tha Lutz (1894-1976), pesquisadora do Museu Nacional no Rio de Janeiro. Sua 
atuação no Brasil é mais conhecida pela luta no empoderamento feminino, 

impacto da maternidade na herpetologia brasileira, também foi aplicado 
um questionário on-line, com 58 respostas. Em uma análise prelimi-

tadas. Das herpetólogas que são mães, apenas uma relatou não ter 
perdido oportunidades de trabalho. Entre os impactos mais frequentes 
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extrapolando a herpetologia. Sufragista, ela foi a única mulher da delegação 
brasileira na Conferência de São Francisco em 1945, quando a ONU foi cria-
da, e foi uma das responsáveis pela inclusão da igualdade de direito entre ho-
mens e mulheres na Carta das Nações Unidas (Lôbo 2010). Sua contribuição 
na herpetologia se concentrou no estudo dos anfíbios, tendo descrito mui-
tas espécies e produzido publicações icônicas como Brazilian Species of Hyla 
(1973), referência obrigatória para quem estuda o grupo. Bertha abriu cami-
nho para que outras seguissem como pesquisadoras de anfíbios e répteis, 
caminho este trilhado cada vez mais por mulheres. Vemos a introdução de 
outras mulheres na herpetologia nacional a partir da década de 1950, com a 
graduação de algumas em História Natural e posterior atuação na área. Nas 
décadas de 1960 e 1970, de forma tímida, elas apareceram como coadjuvan-
tes em laboratórios coordenados por pesquisadores em museus, universida-
des ou instituições de pesquisa, concentrados em São Paulo e Rio Grande do 
Sul (figura 2). O que mudou desde essas pioneiras para os momentos atuais?

A atuação de mulheres vem aumentando cada vez mais e atualmente 
a área conta com inúmeras mulheres entre os grandes nomes da herpe-
tologia nacional e mundial. Muitas delas iniciaram suas carreiras no iní-
cio dos anos 1980 e enfrentaram inúmeros desafios. Elas são reconhecidas 
como as pioneiras recentes da herpetologia brasileira, sendo responsáveis 
não só pela formação de um grande número de nova(o)s herpetóloga(o)s, 
mas também pela realização de importantes estudos científicos na área. 

 Figura 2. 
As primeiras 
herpetólogas do Brasil, 
as pioneiras recentes 
da herpetologia e suas 
contribuições, e a baixa 
representatividade 
de mulheres 
como palestrantes 
protagonistas 
nas conferências 
promovidas pelos CBHs.
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Buscando reconhecer sua importante contribuição, conduzimos um le-
vantamento das mulheres herpetólogas graduadas na década de 1980, com 
mais de 20 orientações concluídas e com pelo menos cinco artigos científi-
cos publicados. Este levantamento resultou em 35 mulheres com atuação 
em todo o Brasil, sendo a maioria na região Sudeste (figura 2). Até o ano de 
2018, estas mulheres publicaram 1.888 artigos científicos, representando 
uma média de 52,5 artigos por pesquisadora, e tiveram um total de 2.483 
orientações concluídas, uma média de 69 orientações. Estes números nos 
dão uma dimensão de sua enorme contribuição para a ciência e sua impor-
tância na formação de novos herpetólogos e herpetólogas. Além disso, os 
dois volumes anteriores deste livro (Herpetologia no Brasil I e II – 1994 e 2007) 
foram editorados por mulheres, sendo que o primeiro, ainda com uma SBH 
pouco ativa, foi organizado por Luciana B. Nascimento, Aline T. Bernardes 
e Giselle A. Cotta, com recursos obtidos por elas.

A luta feminista alcançou o meio científico. Além da produção acadê-
mica sobre o feminismo, palestras, artigos e homenagens dão visibilidade 
ao trabalho das mulheres cientistas no passado e trazem reflexão sobre sua 
inserção atual em diversas áreas. O objetivo é uma maior equidade no fazer 
científico, uma vez que a diversidade nas atividades intelectuais humanas, 
não somente na perspectiva de gênero, mas de diversos grupos sub-repre-
sentados, garante maior eficiência e inovação ao ampliar possibilidades 
de perguntas e a qualidade das discussões (Hofstra et al. 2020; Nature edi-
torial 2018). A mesa-redonda “Mulheres na herpetologia ontem, hoje... e 
agora? Discutindo gênero para uma efetiva inclusão”, realizada no IX CBH, 
Campinas, SP, além de relembrar as pioneiras brasileiras, apresentou um 
cenário sobre o viés de gênero na herpetologia do país. Ela representa um 
marco para as discussões de ações e estratégias de inclusão das mulheres 
herpetólogas brasileiras, sendo um importante passo para promover maior 
inclusão na herpetologia brasileira (Werneck et al. 2019).

Existem inúmeras razões para incentivar as meninas a ingressarem 
na carreira científica e promover as mulheres na ciência, mas a principal, 
além de questões humanitárias evidentes, é sabermos que a ciência alcan-

çará melhor qualidade por meio da diversidade (Campbell et al. 2013). 
No entanto, poucas ações foram implementadas para minimizar 

as barreiras estruturais responsáveis pelo viés de gênero e pro-
mover a presença e contribuições equitativas das mulheres 

para o conhecimento sobre Herpetologia (Werneck et al. 
2019). Somado a isso, a partir de meados de 2018, a ci-

ência brasileira começou a ser sucateada pelo 
crescente corte de financiamentos, gerando 

um sentimento de vulnerabilidade no meio 
acadêmico. Portanto, motivadas pelo desejo 
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de mudanças que mostrassem a importância da 
valorização e incentivo à ciência e pela necessi-
dade de promover e disseminar o protagonismo 
feminino na ciência, especialmente na herpetolo-
gia, nasceu, no dia 3 de agosto de 2018, a iniciati-
va herpetologia Segundo as Herpetólogas (H2H). 
A iniciativa é formada por uma equipe sócio-cul-
turalmente diversa de doze pesquisadoras her-
petólogas de instituições e regiões distintas do 
país, incluindo mulheres negras, brancas, trans, 
cis e mães. A equipe trabalha de forma voluntária 
promovendo Educação Ambiental sobre répteis 
e anfíbios em eventos científicos/acadêmicos, escolares e público leigo, 
produzindo conteúdo sobre herpetologia em redes sociais e promovendo 
a ciência produzida por herpetólogas. Essas ações visam a sensibilização 
da população sobre a conservação dos répteis e anfíbios e a promoção do 
protagonismo feminino na herpetologia, através da demonstração de que a 
produção científica feminina na área é densa e de qualidade.

Outra importante linha de ação da iniciativa H2H é a promoção da re-
presentatividade feminina na herpetologia. Como exemplo prático, temos 
o caso de localidades amazônicas onde habitam os povos tradicionais, e 
a presença de répteis e anfíbios é muito comum. A maneira como esses 
povos interagem com a herpetofauna é muito peculiar, como em represen-
tações artísticas corporais e uso para a produção de medicamentos (Costa-
-Neto 2000, Santos-Fita & Costa-Neto 2007). As mulheres locais são frequen-
temente inseridas no contexto das comunidades como chefes de famílias, 
curandeiras e professoras, agindo como reguladoras de atividades devido à 
exposição de sua ancestralidade ou, até mesmo, de sua sensibilidade diante 
da comunidade. Diante disso, quando mulheres cientistas se inserem nes-
sas comunidades para realizarem suas pesquisas, são figuras respeitadas, 
conseguindo desenvolver atividades com maior eficácia que pesquisadores 
homens, além de se tornarem referências para meninas e jovens mulheres, 
enxergando nas herpetólogas uma perspectiva para seu próprio futuro.

Por meio de suas ações, a H2H pretende encorajar meninas e jovens 
mulheres a ingressarem na carreira científica, estimulando-as, incenti-
vando-as e divulgando oportunidades em sua formação escolar e acadê-
mica e, assim, contribuir para minimizar o abandono da carreira pelas 
herpetólogas causado pelo viés de gênero. Ainda quanto à promoção 
do protagonismo feminino na herpetologia, apresentam um bate-papo 
descontraído (ao vivo) na rede social Instagram, onde as pesquisadoras 
expõem o histórico da ciência e de suas carreiras no país. Além disso, 
publicam textos didáticos dos estudos científicos sobre anfíbios e répteis 
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realizados ou participados por herpetólogas, 
bem como ações das mesmas em qualquer es-
paço quando o assunto é a herpetologia.

Ao  longo desses dois anos de atuação da 
H2H, é possível identifi car o grande número de 
herpetólogas que se sentem representadas pela 
iniciativa, propondo a divulgar seus trabalhos 
científi cos ou de educação, atitude que não era 
tão comum há apenas alguns anos. Certamen-
te, a tomada desses espaços de representativi-
dade pelas herpetólogas foi promovida, entre 

outros motivos, pelo fato de a H2H ter evidenciado a questão, trazendo for-
ça à discussão sobre os ideais da causa pela inclusão efetiva de mulheres 
na herpetologia brasileira (fi gura 1).

A luta iniciada por Bertha Lutz foi fortalecida ao longo das últimas 
décadas pelas inúmeras mulheres que decidiram ocupar os espaços her-
petológicos, mesmo em meio à resistência imposta pela desigualdade de 
gênero. Hoje somos muitas, desde estudantes de graduação até professo-
ras, orientadoras e chefes de laboratório com carreiras bem estabelecidas. 
Sobretudo, herpetólogas de todo o país e de diferentes instituições estão 
unidas e motivadas pelos mesmos objetivos: continuar fazendo pesquisas 
de qualidade em herpetologia, garantir o reconhecimento ao nosso traba-
lho em seus mais diversos níveis profi ssionais e ampliar a inclusão de todos 
os recortes sociais e culturais na herpetologia brasileira.
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